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As ofertas que chegam ao 
consumidor na Black Friday co-
meçam a ser preparadas bem 
antes de novembro. Estoques, 
preços, divulgação e logística 
entram no planejamento das 
empresas para atender ao au-
mento da demanda e reduzir o 
risco de falhas na operação. Em 
2026, a data será celebrada em 
27 de novembro, e o desafio do 
comércio eletrônico será garan-
tir que os produtos anunciados 
estejam corretamente identifi-
cados, cadastrados e disponí-
veis para entrega.

A dimensão dessa opera-
ção ficou evidente na edição 
de 2025. O comércio eletrôni-
co brasileiro faturou R$ 4,76 
bilhões em um único dia, com 
quase 9 milhões de pedidos 
processados, segundo levanta-
mento da Confi Neotrust divul-

Identificação única dos 
produtos e qualidade 
dos dados contribuem 
para diminuir problemas 
de cadastro e falhas 
logísticas em período 
de alta demanda

Padronização ajuda operações para a Black Friday
TECNOLOGIA

Dados corretos evitam divergências entre catálogos e erros de estoque
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Informações confiáveis também 
melhoram a experiência de compra

O uso de padrões de iden-
tificação e de compartilhamen-
to de dados contribui para que 
as informações acompanhem o 
produto nas diferentes etapas da 
cadeia. Além do GTIN, soluções 
como o QR Code Padrão GS1 po-
dem conectar a embalagem a in-
formações digitais complemen-
tares, conforme a aplicação.

Para Oliveira, a organização 
dos dados deve fazer parte da ro-
tina das empresas durante todo o 
ano. “A Black Friday torna mais vi-
sível a importância de processos 
bem estruturados, mas a quali-
dade das informações não pode 
ser uma preocupação restrita às 
grandes datas comerciais. Ca-
dastros confiáveis e sistemas in-
tegrados ajudam a administrar a 
operação diariamente e dão às 
empresas melhores condições 
para responder aos períodos de 
maior demanda”, afirma. Entre 
as tecnologias que ajudam a or-
ganizar as operações estão:

GTIN (Global Trade Item 
Number) - número de identifica-
ção único utilizado para identifi-

car produtos. Ele pode ser repre-
sentado por diferentes tipos de 
códigos de barras e facilita o re-
conhecimento dos itens em siste-
mas de varejo, logística e comér-
cio eletrônico.

Código de barras - repre-
sentação gráfica de uma nume-
ração de identificação, que pode 
ser capturada automaticamente 
por leitores. É utilizado em pro-
cessos como registro de vendas, 
recebimento e movimentação 
de mercadorias.

QR Code Padrão GS1 - códi-
go bidimensional que pode co-
nectar o produto físico a infor-
mações disponíveis no ambiente 
digital. Conforme a aplicação, 
permite disponibilizar dados 
complementares sobre o item.

Padronização de dados - con-
siste em estruturar as informa-
ções sobre produtos de maneira 
uniforme, facilitando a troca de 
dados entre empresas, sistemas 
e canais de venda. Essa organi-
zação ajuda a reduzir divergên-
cias cadastrais e contribui para a 
consistência das operações.

Cadastro confiável reduz erros e melhora resultados

apareça com informações diver-
gentes em diferentes canais. Na 
logística, contribui para o reco-
nhecimento dos itens durante o 
recebimento, a armazenagem 
e a separação dos pedidos. No 
varejo, facilita processos como 
o controle de estoque e o regis-

tro das vendas.
A identificação padronizada 

não substitui a gestão dos esto-
ques nem elimina a possibilida-
de de erros, mas ajuda a esta-
belecer uma referência comum 
entre os sistemas utilizados pe-
las empresas.

Oliveira diz que grande volume 
de pedidos requer estratégias
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A preparação para a data 
também exige planejamento 
do estoque. O histórico de ven-
das de edições anteriores pode 
ajudar a identificar os itens com 
maior procura e dimensionar 
compras e volumes armaze-
nados. A falta de mercadorias 
pode representar perda de ven-
das, enquanto o excesso de pro-
dutos aumenta os custos e pode 
comprometer o fluxo de caixa.

A integração entre siste-
mas de gestão, plataformas de 
comércio eletrônico, estoque e 
logística também merece aten-
ção. Quando essas ferramentas 
utilizam informações consisten-
tes e atualizadas, a empresa 
consegue acompanhar melhor 
a disponibilidade dos itens e re-
duzir o risco de anunciar produ-
tos sem estoque para atender 
aos pedidos.

A formação dos preços é ou-

gado pelo E-Commerce Brasil. 
Os números ajudam a dimen-
sionar o volume de transações 
que exige preparação das em-
presas para períodos de ven-
das concentradas, o que faz 
com que a qualidade das infor-
mações sobre os produtos ga-
nhe ainda mais relevância. 

Dados incorretos ou incom-
pletos podem provocar diver-
gências entre catálogos, erros 
de estoque, dificuldades na 
separação de pedidos e pro-
blemas na expedição. A iden-
tificação padronizada ajuda a 
reduzir essas diferenças e per-
mite que fabricantes, marke-
tplaces, varejistas e operado-
res logísticos trabalhem com 
uma referência comum para 
cada item.

Um dos recursos utiliza-
dos nesse processo é o GTIN 
(Global Trade Item Number), 
número de identificação único 
atribuído a um produto e repre-
sentado no código de barras. 
Ao permitir o reconhecimento 
do mesmo item em diferentes 
sistemas, essa identificação 
facilita a integração das in-
formações ao longo da cadeia 
de abastecimento.

Para João Carlos de Oli-
veira, presidente da Associa-
ção Brasileira de Automação-
-GS1 Brasil, a preparação para 
a Black Friday também depen-
de da consistência dos dados 
que sustentam as operações. 
“Quando fabricantes, marke-
tplaces, varejistas e operado-
res logísticos trabalham com a 
mesma identificação para um 
produto, fica mais fácil manter 
os cadastros alinhados, loca-
lizar as mercadorias e acom-
panhar os pedidos. Em uma 
data com milhões de transa-
ções, essas informações aju-
dam a reduzir divergências e 
a evitar problemas que podem 
afetar a entrega ao consumi-
dor”, afirma.

O GTIN permite identificar 
individualmente os produtos 
comercializados e facilita seu 
reconhecimento em diferentes 
etapas da operação. Para que 
cumpra essa função, porém, é 
necessário que o número esteja 
associado ao item correto e que 
as informações cadastrais se-
jam mantidas atualizadas.

No comércio eletrônico, a 
consistência dos dados ajuda a 
evitar que um mesmo produto 

tro ponto que exige antecedên-
cia. A definição de descontos 
deve considerar os valores pra-
ticados no mercado e os custos 
envolvidos na operação, como 
logística, taxas das platafor-
mas e despesas de divulgação. 
A estratégia comercial precisa 
estar alinhada à capacidade de 
atender à demanda e preservar 
a margem de lucro.

“A Black Friday concentra 
em poucas horas um volume de 
vendas que exige respostas rá-
pidas das empresas. Por isso, o 
planejamento comercial precisa 
caminhar junto com a organiza-
ção dos dados, a gestão do es-
toque e a integração dos siste-
mas. A identificação correta dos 
produtos faz parte dessa estru-
tura”, diz o presidente da GS1 
Brasil, João Carlos de Oliveira.

Por isso, a preparação ope-
racional se reflete na experiên-
cia do consumidor. Descrições 
corretas, preços atualizados, 
disponibilidade real e prazos de 
entrega compatíveis com a ope-
ração ajudam a evitar dúvidas, 
cancelamentos e problemas no 
pós-venda.


